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LETRAMENTO DIGITAL DE PESSOAS IDOSAS: IMPACTOS DO “PROGRAMA 
VIVER ENVELHECIMENTO ATIVO E SAUDÁVEL” NO MUNICÍPIO DE PAR-

NAMIRIM/RIO GRANDE DO NORTE

Diná Santana Santos1

RESUMO 
Após a revolução técnico-científica-informacional, a existência de políticas públicas in-
clusivas, nas quais estejam incluídas pessoas com mais de 60 anos, são uma necessi-
dade latente, e direito da pessoa idosa. Assim, o governo brasileiro outorgou o decreto 
10.133/2019, que tem entre seus objetivos, a inclusão digital e social dos idosos, dispo-
nibilizando recursos tecnológicos para ações municipais. O município de Parnamirim 
foi a primeira cidade da região Norte e Nordeste a implementar as ações previstas no 
Decreto supramencionado. Dessa forma, o objetivo geral deste artigo busca analisar 
os impactos do Programa Envelhecimento Ativo e Saudável (Pró-DH) no município 
de Parnamirim/Rio Grande do Norte, utilizando metodologia exploratória de caráter 
quali-quanti. A coleta de dados também foi realizada por meio de consulta exploratória 
bibliográfica e documental, assim como observação in loco do local de execução do 
Programa. Este trabalho tem como público-alvo pessoas interessadas quanto à in-
clusão digital e políticas públicas. Como resultado, pôde-se constatar que, desde sua 
inauguração, em 2019, o programa atendeu menos de 2% da população acima de 60 
anos do município. Há falta de canal aberto para seguimento das atividades realizadas 
e falta de publicitação de relatório anual público correspondente às atividades reali-
zadas. Portanto, este artigo incentiva a discussão de pontos de impacto, bem como 
melhorias para programas subsequentes a serem desenvolvidos. 

PALAVRAS-CHAVE 
Letramento Digital; Pessoas Idosas; Envelhecimento; Rio Grande Do Norte.

ABSTRACT 
After the techno-scientific-informational revolution, the existence of inclusive public po-
licies, encompassing individuals over 60 years old, is a pressing necessity and a right of 

1	  Mestre em Gestão e Administração Pública, pesquisadora independente, e-mail para contato: di-
na.s.s@hotmail.com. 
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the elderly. In response, the Brazilian government enacted Decree 10.133/2019, which 
aims among other objectives, to achieve digital and social inclusion of the elderly by 
providing technological resources for municipal actions. Parnamirim was the first city in 
the North and Northeast regions to implement the actions outlined in the aforementio-
ned Decree. Consequently, the overarching goal of this article is to analyze the impacts 
of the Active and Healthy Aging Program (Pró-DH) in Parnamirim, Rio Grande do Norte, 
using an exploratory methodology of a qualitative-quantitative nature. Data collection 
involved exploratory bibliographic and documentary research, as well as on-site obser-
vation of the Program’s implementation site. This study targets individuals interested in 
digital inclusion and public policies. The findings reveal that since its inception in 2019, 
the program has served less than 2% of the municipality’s population aged over 60. 
Lacks an open channel for monitoring activities, and fails to publicize an annual report 
corresponding to its activities. Therefore, this article encourages discussion on impact 
points and suggests improvements for future program development.

KEY WORDS
Digital Literacy; Older Population; Aging; Rio Grande Do Norte.

INTRODUÇÃO

Em 2016, Klaus Schwab, fundador do Fórum Econômico Mundial, foi o primeiro 

a mencionar o conceito de Quarta Revolução Industrial, na qual concebe distintas tec-

nologias de transformação da economia, sociedade e mercado de trabalho, tais como 

o surgimento e uso de tecnologias como a inteligência artificial, internet das coisas, 

cobots, realidade aumentada e realidade virtual, Big Data etc. (IBERDROLA, 2020). 

Porém, o desenvolvimento de novas tecnologias traz consigo índices de parce-

las da sociedade que são excluídos dos avanços tecnológicos por distintos motivos. 

A exemplo, os autores Mubarak e Suomi (2022, p. 4-5), mencionam a existência da 

“exclusão digital cinzenta”, que seria um termo para referir-se a exclusão digital atre-

lada às pessoas idosas, revelando preocupação com o aumento dos rácios de carga 

de dependência dos idosos quanto ao uso tecnologia, assim como falta de projetos e 

discussões relacionadas ao impacto econômico de tal exclusão. 

No ano de 2021, o Comitê Gestor da Internet no Brasil, menciona em relatório 

publicado no mesmo ano que o número de acessos dos usuários acima de 60 anos na 

Internet cresceu de 34%, em 2019, para 54%, sendo um relevante aumento de usuá-

rios para a sociedade brasileira (NIC.BR, 2022). 

No último censo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), em dez anos, (2010-2020) a parcela de pessoas com 60 anos ou mais passou 
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de 11,3% para 14,7% da população, configurando por volta de 3 milhões de pessoas 

idosas no Brasil (IBGE, 2022).  

Dessa forma, de acordo com os dados elencados no quadro 1, pode ser ob-

servado a necessidade de se implementar políticas públicas de letramento digital para 

idosos, sabendo que atualmente compõem uma importante parcela dos usuários de 

internet, utilizando serviços que constantemente estão atrelados a crimes virtuais. 

Quadro 1 - Principais usos da internet pela população idosa

Porcentagem de idosos Atividades

34% Internet para fazer consultas online

75% Serviços bancários digitais

75% Usam a Internet para assistir a vídeos via streaming

78% Baixem aplicativos no celular

85% Acessar as redes sociais.

Fonte: FEBABRAM, 2022

Posto isso, o governo brasileiro instituiu o Decreto 10.133/2019, outorgando o 

Programa Viver – Envelhecimento Ativo e Saudável (Pró-DH), sob a coordenação do 

Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos. O Programa promove o di-

reito ao envelhecimento ativo e saudável por meio das diretrizes dispostas na Lei nº 

10.741, de 1º de outubro de 2003 - Estatuto do Idoso e na Lei nº 8.842, de 4 de janeiro 

de 1994, mediante realização de palestras e de outras ações, defendendo o bem-estar 

e qualidade de vida da pessoa idosa (BRASIL, 2019). 

No que condiz ao monitoramento das ações desempenhadas pelo Pró-DH, o 

Decreto menciona que a Secretaria Nacional de Promoção e Defesa dos Direitos da 

Pessoa Idosa do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos é o órgão 

responsável pelo seguimento, por meio do cadastro do público beneficiário e dos par-

ceiros locais, assim como através da avaliação in loco das ações executadas nos mu-

nicípios participantes (BRASIL, 2019).

OBJETIVOS

Esta investigação tem como objetivo geral analisar os impactos do Programa 

Envelhecimento Ativo e Saudável no município de Parnamirim/Rio Grande do Norte. 

Contando com objetivos específicos: 
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1. Avaliar o impacto do Programa Viver - Envelhecimento Ativo e Saudável (Pró-

-DH) no letramento digital de pessoas idosas;

2. Investigar os mecanismos e estratégias utilizados pelo Programa Viver - Enve-

lhecimento Ativo e Saudável (Pró-DH) para promover o letramento digital entre idosos;

3. Avaliar a eficácia do acompanhamento das atividades do Programa Viver - En-

velhecimento Ativo e Saudável (Pró-DH) na promoção do envelhecimento ativo.

MÉTODOS

O artigo utiliza método de investigação misto, tendo como ênfase a pesquisa 

exploratória bibliográfica (MARCONI; LAKATOS, 2003, p. 174) a fim de responder às 

seguintes perguntas de pesquisa: “O Pró-DH contribui efetivamente para o letramento 

digital de pessoas idosas?”, “Como ocorre o processo de letramento digital por meio 

Pró-DH?” e “Existe um acompanhamento eficaz das ações ministradas pelo programa 

Viver - Envelhecimento Ativo e Saudável (Pró-DH)?”.

Para a revisão bibliográfica, foram analisadas obras que discutem a inclusão 

digital da pessoa idosa e sua relação com a melhoria da qualidade de vida, que po-

dem ser conferidas na seção “Bases Teóricas”. Já para a pesquisa documental, as 

principais fontes de consulta incluíram notícias disponíveis no site da Prefeitura de 

Parnamirim, filtrando por “Programa Viver” do ano de 2019 até 2024, para investigar as 

características e a execução regular do programa. Outras fontes documentais foram 

o Decreto 10.133/2019 e artigos publicados pela Secretaria Nacional de Promoção e 

Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa.

Além disso, a pesquisa incluiu um estudo de caso e observação in loco, com vi-

sitas ao Telecentro de Parnamirim, local de execução do Programa Viver. O público-al-

vo desta pesquisa inclui pessoas interessadas em inclusão digital e políticas públicas, 

enquanto o público estudado é composto por pessoas idosas, ou seja, indivíduos com 

idade igual ou superior a 65 anos. 

BASES TEÓRICAS

Os autores Amadeu, Silva e Manochio-Pina (2022) apresentam aspectos que 

ratificam que pessoas digitalmente incluídas participam de um processo de transfor-

mação, atrelados ao aumento da qualidade de vida, empoderamento e bem-estar. 

Mubarak e Suomi (2022) indicam algumas das principais dificuldades da pessoa idosa 
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para realizar tarefas básicas e o trabalho publicado por Silva, Zitkus e Freire (2022) 

enriqueceram o aporte teórico quanto a importância de pesquisas relacionadas a políti-

cas públicas de inclusão digital aos cidadãos idosos e a falta de estudos voltados para 

países em desenvolvimento como o Brasil, onde os benefícios não são usufruídos pela 

maioria dos cidadãos. 

JUSTIFICATIVA

Com o acelerado processo de envelhecimento populacional, principalmente no-

tado na América Latina e no Caribe, a OPAS/OMS declarou em dezembro de 2020, a 

Década do Envelhecimento Saudável nas Américas 2021-2030, com objetivo de reunir 

esforços dos governos, da sociedade civil, das agências internacionais, academia, dos 

meios de comunicação social e do setor privado a fim de contribuir para o envelheci-

mento com qualidade de vida (OPAS/OMS, 2021). 

Dessa forma, esta pesquisa busca mediante análise da implementação do Pró-

-DH na cidade pioneira na adoção do projeto – Parnamirim, no estado do Rio Grande 

do Norte – contribuir para o desenvolvimento de mais pesquisas na área de inclusão 

digital para pessoa idosa e no fortalecimento da conscientização da sociedade quanto 

a importância da intergeracionalidade, tendo em vista que uma das quatro áreas de 

atuação da Década do Envelhecimento Saudável consta em promover capacidades 

nas pessoas idosas (Figura 1).

Figura 1 – Quatro áreas de ação da Década do Envelhecimento  
Saudável nas Américas (2021-2030)

Fonte: OPAS/OMS, 2021
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Tendo em vista também como parte da integração da intergeracionalidade, a 

garantia do desenvolvimento de capacidades da pessoa idosa e o desenvolvimento 

técnico-científico computacional, se faz necessário pensamento holístico a que todos 

os indivíduos possam conhecer os benefícios das tecnologias, acompanhado de letra-

mento digital e do acesso a dispositivos conectados à internet, de maneira equitativa 

e de custo acessível, permitindo o usufruto dos benefícios sociais, educacionais e 

econômicos oferecidos por meio dessas tecnologias (BECKER et al., 2012, p. 24-25). 

Por conseguinte, o estabelecimento do Pró-DH disponível para que os municí-

pios possam, se atendendo às especificidades requeridas, fornecer a população ido-

sa a inclusão digital e garantia de melhor condição, que corrobora diretamente para 

fundamentação do Estatuto do Idoso (Lei 10.741, de 1º de outubro de 2003) e a Lei nº 

8.842, de 4 de janeiro de 1994, onde dispõe sobre a política nacional do idoso, cria o 

Conselho Nacional do Idoso e dá outras providências.

DISCUSSÃO - RESULTADOS

O município de Parnamirim, cidade localizada na área metropolitana da capital 

do estado norte-rio-grandense, é constituída por uma população total de 252.716 pes-

soas, sendo destes, um total de 32.133 pessoas idosas, representando mais de 30% 

do total populacional (IBGE, 2022), conforme pode ser evidenciado na pirâmide etária 

2022 a continuação (Figura 2): 

Figura 2 - Pirâmide etária 2022 - Cidade de Parnamirim/Rio Grande do Norte

Fonte: IBGE, 2022
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Assim, atendendo ao ordenamento jurídico nacional - tal como o Estatuto do 

Idoso que, em seu artigo 21, inciso 1º menciona a obrigação do poder público em ga-

rantir oportunidades, tais como cursos com grade curricular voltada a comunicação e 

tecnologia, visando integração à vida moderna - o governo brasileiro instituiu o Decreto 

n 10.133/2019, que instituiu o “Programa Viver Envelhecimento Ativo e Saudável”, sob 

a coordenação do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos (BRASIL, 

2021), a fim diminuir a resistência que a maioria dos idosos enfrentam quanto aos 

avanços tecnológicos, diferentemente das gerações que acompanharam as transfor-

mações tecnológicas (SILVA; ZITKUS; FREIRE, 2022, p. 2-3).

Dito isto, o Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania publicou uma cartilha 

como documento norteador quanto a implantação dos espaços para a inclusão digital da 

pessoa idosa, em consonância com o Plano de Ação Internacional para o Envelhecimen-

to da Organização das Nações Unidas, veiculando Matriz Curricular Mínima (figura 3) a 

ser ministrada pelos municípios integrantes do Programa (BRASIL, 2019).  

Figura 3 - Matriz Curricular Mínima sugerida para implementação das ações 
de inclusão digital para a pessoa idosa no âmbito do Programa Viver – 

Envelhecimento Ativo e Saudável.

Fonte: BRASIL, 2019

Para a implantação do eixo voltado ao letramento digital, nos estados e nos 

municípios, o Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos disponibiliza 

computadores, webcams, impressoras, projetores de imagens ou televisores, de-

pendendo da população de cada município, sendo elegíveis o Distrito Federal, os 

estados e os municípios, desde que cumpram com alguns requisitos, dentre estes, 

a existência do conselho do idoso em atividade e acesso à internet banda larga e à 



11

acessibilidade para instalação dos equipamentos doados para execução do Progra-

ma (BRASIL, 2019). 

Sobre a participação no “Programa Viver Envelhecimento Ativo e Saudável” da 

comunidade idosa do município de Parnamirim, a inscrição dos participantes é realiza-

da anualmente, de maneira presencial, de acordo com a chamada pública divulgada 

nas notícias no sítio web da prefeitura municipal, rádio da prefeitura, jornais munici-

pais, distribuição de folders, entre outros, levando os documentos listados pelo Decreto 

10.133/2019. 

Anualmente, há um número constante de alunos, conforme divulgado nos arti-

gos publicados no sítio eletrônico da Prefeitura de Parnamirim, sendo possível encon-

trar informações correspondente a quantidade de alunos matriculados por ano, assim 

como o educador Emanuel Ernane proporcionou dados que constam no quadro 2 a 

continuação:

Quadro 2 - Participação de idosos no “Programa Viver  
Envelhecimento Ativo e Saudável”. 

Ano da atividade Número de participantes
2019 58 idosos (8 turmas)
2020 Suspensão de atividades
2021 Modalidade híbrida (7 turmas) 
2022 Modalidade híbrida 28 idosos 
2023 56 alunos (8 turmas)

Fonte: Elaboração própria adaptado da Prefeitura de Parnamirim

 

Outrossim, os alunos inscritos nas atividades de letramento digital estudam 

por meio de apostilas, onde desenvolvem atividades práticas ministradas pelos edu-

cadores Emanuel Ernane, que está no projeto desde a sua implantação no ano de 

2019, e a instrutora Michele Jácome, que passou a integrar o programa em 2021. 

Os alunos acompanham as atividades através das apostilas (figura 4), assim como 

a execução de atividades práticas de desenvolvimento de habilidades técnicas rela-

cionados ao manejo das ferramentas de Tecnologia da Informação e Comunicação 

(TIC) (figura 5). 
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Figura 4 - Apostilas utilizadas no curso de informática para idosos  
desenvolvidas pelo educador Emanuel Ernane.

Fonte: Própria autora

Figura 5 - Atividades práticas desenvolvidas com os alunos. 

Fonte: Instagram perfil “programaviver5”, 2023

 Da mesma forma, respeitando a Matriz Curricular Mínima sugerida (figura 3), 

a metodologia utilizada pelo programa foi desenvolvida pelo educador Emerson, onde 

implementa o método de divisão do curso anual em dois módulos, sendo de janeiro 

a julho, atividades educativas referentes a Noções básicas de “Celular, Fotografia e 

Filmagem”. De julho a dezembro, é ministrado o módulo correspondente a informática 

para computadores, abordando temas como Windows e uso de navegadores de inter-

net. Ainda, há uma apostila adicional que serve como suporte ao aluno, contendo in-

formações adicionais como um dicionário virtual dos termos abordados na ministração 

das duas apostilas. 

Os educadores buscam também, juntamente com a metodologia adotada, criar 

um ambiente de inclusão, adotando medidas como, por exemplo, ponto guia no mouse 

e ícones em tamanho grande para melhor visualização, como pode ser observado na 

figura 6. Tendo em vista que a inclusão digital implica em ter domínio da utilização dos 
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aplicativos contidos nos dispositivos, bem como das ferramentas disponíveis (AMA-

DEU; SILVA; MANOCHIO-PINA, 2022). 

Figura 6 - Ações de acessibilidade aos alunos 

Fonte: Própria autora

No final do curso, os alunos são incentivados a realizarem uma coletânea de 

contos digitados no programa Word, utilizando distintas ferramentas de edição de texto 

como mostra na figura 7. 

Figura 7 - Atividade final para conclusão do curso

Fonte: Própria autora

 

Como forma de acompanhamento das ações executadas deve ser realizado um 

monitoramento qualitativo do Programa, como sugere o Art. 9º do Decreto 10.133/2019, 

da Secretaria Nacional de Promoção e Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa do Minis-

tério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos, que publicou a Portaria 2.469, de 

23 de novembro de 2022, onde cita: 
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Art. 5º Aplica-se, no que couber, o disposto nesta Portaria ao monitoramento 

quantitativo do Programa Viver - Envelhecimento Ativo e Saudável, instituído pelo De-

creto nº 10.133, de 26 de novembro de 2019.

Parágrafo único. O monitoramento qualitativo do Programa de que trata o caput 

será realizado em módulo específico no Sistema informatizado de Gestão dos Pro-

gramas e abrangerá a coleta de dados que gerem informações sobre o alcance das 

finalidades e dos objetivos do Programa previstos no art. 3º do Decreto nº 10.133, de 

2019 (BRASIL, 2022)

Posteriormente, no mês de abril do ano vigente da publicação deste artigo, foi 

publicada Portaria nº 18, de 25 de abril de 2024, onde o Secretário Nacional dos Di-

reitos da Pessoa Idosa, sancionou, no Art. 3º, que serão consideradas para o monito-

ramento qualitativo do Programa apenas as unidades operantes entre 1º de janeiro de 

2019 e até 31 de dezembro de 2021. Promulga ainda, que o monitoramento qualitativo 

acontecerá de 06 de maio a 05 de junho de 2024, com o intuito de possibilitar o aper-

feiçoamento das ações ministradas, a produção de indicadores e o mapeamento do 

perfil da pessoa idosa participante do Programa (BRASIL, 2024). 

Entretanto, mesmo existindo a Portaria 2.469, de 23 de novembro de 2022, ou-

torgando o monitoramento quantitativo, ainda não houve nenhuma publicação de qual-

quer dado referente a implementação das atividades postas em práticas nas instâncias 

executoras do Programa. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES

Portanto, as investigações levantadas pela pesquisa analisou os distintos im-

pactos proporcionados pela implementação do Pró-DH, para responder às perguntas 

levantadas no início do artigo., A investigação teve como objetivo principal analisar 

os impactos do Programa Envelhecimento Ativo e Saudável no município de Par-

namirim/Rio Grande do Norte, mediante as informações apresentadas nos meios 

digitais e em visita in loco ao Telecentro de Parnamirim, local onde implementa as 

ações do Pró-DH. 

Dessa forma, respondendo ao objetivo específico de “Avaliar o impacto do 

Programa Viver - Envelhecimento Ativo e Saudável (Pró-DH) no letramento digital de 

pessoas idosas”, foi possível observar os benefícios em relação à implementação do 

Pró-DH, proporcionando ao município a implementação do telecentro e de equipa-
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mento informático dedicado exclusivamente à população idosa, além de também ser 

possível observar a efetiva implementação de planos de aula voltados ao letramento 

digital, a baixa evasão de alunos, a qualidade do material ofertado e a presença dos 

professores, que foram receptivos com a investigadora, fornecendo informações sobre 

o programa. Assim como, no sítio eletrônico na prefeitura municipal de Parnamirim, 

há depoimentos de alunos, que fornecem informações positivas sobre o programa e a 

conscientização e os aprendizados tecnológicos adquiridos durante os módulos estu-

dados, que favoreceram a confiança e independência no uso das TICs. 

Quanto ao objetivo específico “Investigar os mecanismos e estratégias utiliza-

dos pelo Programa Viver - Envelhecimento Ativo e Saudável (Pró-DH) para promover o 

letramento digital entre idosos”, foi possível observar a implementação e uso de aposti-

las didáticas, assim como a adaptação dos recursos para melhor inclusão das pessoas 

idosas ao ambiente digital. 

No mais, quanto ao objetivo “Avaliar a eficácia do acompanhamento das ativi-

dades do Programa Viver - Envelhecimento Ativo e Saudável (Pró-DH) na promoção 

do envelhecimento ativo”, não foi possível ter acesso aos dados de monitoramento 

qualitativo, nem quantitativo, apesar de, segundo as portarias mencionadas na seção 

“discussão-resultados” tais dados já deveriam estar expostos para acesso público. 

Portanto, a despeito do pioneirismo do programa em atuar diretamente pro-

movendo ações para inclusão digital para pessoas idosas, há alguns pontos de de-

senvolvimento a serem observados, considerando o contingente de pessoas idosas 

beneficiárias do programa, a falta de canal aberto para seguimento das atividades 

realizadas, assim como a ausência de publicização de relatório anual público, corres-

pondente às atividades realizadas como recomendação de transparência. 

Também é necessário maior publicidade por parte do governo para maior ade-

são dos municípios ao programa; reservar ao Programa uma aba no sítios da web 

vinculados à prefeitura do município, para divulgação das atividades; formalizar editais 

a fim de efetivação de mais educadores e fazer mapeamento dos bairros nos quais 

houveram inscritos e fazer o acompanhamento dos idosos ao terminarem o curso. 

Essas seriam ações recomendadas que podem trazer potenciais benefícios para a 

implantação e desenvolvimento nacional do Pró-DH. 
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DECLARAÇÃO DE DIVERSIDADE NAS CITAÇÕES

Por meio desta declaração, nos juntamos a um esforço coletivo para desfazer 

o apagamento epistemológico estrutural na academia contra mulheres, pessoas não 

binárias, negres, do Sul global, e de outros grupos sociais, cujas vozes são menos 

ouvidas devido ao viés encontrado em citações. Acreditamos que a transparência em 

relação às nossas bibliografias é fundamental para compreender o presente, e alterar 

esse quadro estrutural de maneira conjunta e consistente. Compartilhamos que neste 

artigo, as citações se distribuem da seguinte forma: nomes femininos (0%), nomes 

masculinos (0%), feminino-masculino (31,25%), e fontes institucionais (68,75%).
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